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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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UTILIZAÇÃO DO LÚDICO NO ATENDIMENTO DE CRIANÇAS 
DEFICIENTES E DITAS NORMAIS HOSPITALIZADAS 

EM UNIDADES PEDIÁTRICAS: AÇÕES DO TERAPEUTA 
OCUPACIONAL
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RESUMO: O brincar no contexto hospitalar 
tem sido visto como uma técnica voltada 
ao tratamento da criança (dita normal ou 
deficiente) que padece de internação de 
longa permanência. Com o rompimento das 
atividades diárias, as crianças se veem em 
situações delicadas, que geram frustrações, 
medos e prejudicam seu desenvolvimento 
(que normalmente se dá por meio do brincar). 
Diante disso, o presente estudo apresentou 
por objetivo analisar a influência do lúdico na 
estimulação de crianças que se encontram em 
processo de hospitalização. Este estudo de 
revisão integrativa selecionou um montante 
de onze artigos publicados nos idiomas, inglês 
e português. Os resultados evidenciados 
pelos estudos identificaram que o brincar no 
ambiente hospitalar pode melhorar a exposição 
de sentimentos da criança, assim como seu 
humor, vínculo com as demais crianças e 
familiares. Além disso, pode fazer com que a 
criança apresente seus medos e frustrações 
ante o processo de internação, tratando 
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especificamente seus aspectos psicológicos e demandas peculiares envoltas ao 
processo de saúde e doença que à internação se encontra atrelada. 
PALAVRAS-CHAVE: Brincar. Hospitalização. Lúdico. Tratamento.

ABSTRACT: Playing in the hospital context has been seen as a technique aimed 
at the treatment of the child (called normal or deficient) who suffers from long stay 
hospitalization. With the disruption of daily activities, children find themselves in 
delicate situations, which generate frustrations, fears and impair their development 
(usually through play). Therefore, the present study aimed to analyze the influence 
of ludic in the stimulation of children who are in the process of hospitalization. This 
integrative review study selected eleven articles published in the languages, English 
and Portuguese. The results evidenced by the studies identified that the play in the 
hospital environment can improve the child's feelings exposure, as well as his humor, 
bond with the other children and relatives. In addition, it can cause the child to present 
their fears and frustrations before the hospitalization process, specifically addressing 
their psychological aspects and peculiar demands involved in the process of health and 
illness that the hospitalization is tied.
KEYWORDS: Play. Hospitalization. Ludic. Treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO

Lúdico, advindo do latim “ludere”, que significa ilusão, é a capacidade diferente 
de delegar significados dados à imaginação durante o brincar. Trata-se de uma 
ferramenta importante que contribui de forma descontraída com o desenvolvimento 
típico da criança que se encontra em processo de hospitalização. O brincante dá 
sentido à brincadeira que está acontecendo, ou seja, brinca-se com um determinado 
sentido, mas somente quem brinca reconhece sua intencionalidade (CARVALHO et 
al., 2005).

Para os autores Azevêdo (2012); Batista (2007); Noda (2012); Sposito, Pfeifer 
e Santos (2012), o brincar auxilia no desenvolvimento da criança. Neste sentido, 
Takatori, Oshiro e Otashima (2004), ao analisarem os aspectos do contexto hospitalar, 
perceberam que este era um ambiente que obrigava os indivíduos a romperem 
com todas suas atividades sociais, fazendo com que estes ficassem longe de seus 
familiares e das pessoas que tanto sentem apreço. Este fato auxilia no rompimento 
e limitação dos laços sociais do sujeito hospitalizado, o que por sua vez modifica o 
cotidiano deste, além de serem desenvolvidos sentimentos confusos e dicotômicos 
na criança e na família como, cura e morte, alegria e tristeza, medo e confiança, o que 
faz com que o contexto hospitalar se torne um ambiente composto por experiências 
dolorosas e significativas que podem influenciar por toda vida da pessoa hospitalizada. 

Segundo Aota (1994) apud Baridoti et al. (2009), a Terapia Ocupacional é a 
profissão que se utiliza terapeuticamente de atividades de cuidado pessoal, trabalho e 
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lazer, a fim de aumentar a independência das pessoas, ampliando seu desenvolvimento 
e prevenindo possíveis incapacidades. O brincar terapêutico direcionado por este 
profissional difere do brincar simples, uma vez que o brincar, com fins terapêuticos, 
influencia diretamente na expressão de sentimentos e anseios da criança. No âmbito 
hospitalar não é diferente, pois a criança, apesar de doente e hospitalizada, padece 
do desempenho de funções que contribuam efetivamente para a continuação de seu 
desenvolvimento típico

Analisando esse pressuposto, como base teórica utilizou-se a visão de autores 
como: AOTA (2009); Azevedo et al. (2008); Batista (2007); Carvalho et al. (2005); 
Frota et al. (2007); Kudo e Pierre (2008); Melro Filha (2008); Mesquita et al. (2002); 
Mitre e Gomes (2004); Noda (2012); Sposito, Pfeifer e Santos (2012); Takatori, Oshiro 
e Otashima (2004); Vasconcelos, Albuquerque e Costa (2006); Vilela et al. (2007).

Logo, o presente estudo teve por objetivo analisar a influência do lúdico na 
estimulação de crianças (deficientes e ditas normais), efetivada pelo Terapeuta 
Ocupacional, que se encontram em processo de hospitalização.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, em que a busca dos artigos 
foram realizadas nas bases de dados eletrônicas da Pubmed, BVS, Medline, Bireme, 
Lilacs e Scielo. Os descritores “brincar”; “lúdico”; “ludoterapia”; “internação infantil”; 
“brinquedoteca hospitalar”; “terapia ocupacional”; e, “terapia ocupacional hospitalar” 
foram utilizados de maneira combinada, em português e inglês, incluindo estudos 
entre os anos de 2000 a 2017. A busca nas bases de dados resultou na obtenção de 
58 materiais acadêmicos. No entanto, a amostra final foi constituída por 14 materiais 
acadêmicos que compuseram um quadro para compilação dos dados coletados.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

3.1	Amenizando os Efeitos da Hospitalização na Criança por Meio do Brincar

Após a análise dos artigos utilizados neste estudo, observou-se que o ambiente 
hospitalar normalmente é considerado um ambiente frio, onde as pessoas vêem 
seus sonhos limitados ou drasticamente interrompidos, devido às doenças que 
comprometem sua saúde e bem-estar. Neste ambiente, a pessoa tem consciência 
de que se encontra acometida por algum mal, e que devido a este motivo, precisa 
se “prender” a medicações e aparelhos com a finalidade de adquirir uma melhora 
significativa durante seu período de internação/tratamento, para então retornar à sua 
vida normal (VILLELA et al., 2007). 

Villela et al. (2007) ainda ressaltam que a instituição hospitalar se preocupa 
diretamente com a reabilitação do indivíduo hospitalizado, tendo como finalidade 
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propiciar a continuidade de seu desenvolvimento saudável, porém é fundamental que o 
contexto hospitalar trabalhe em prol de cuidados mais humanizados que auxiliem num 
melhor tratamento destes indivíduos, levando em consideração os aspectos físicos e 
psíquicos dos mesmos, reconhecendo a importância do inter-relacionamento destes 
aspectos. Assim, quando o cuidado é direcionado ao aspecto psíquico, o tratamento 
hospitalar deve criar condições para que as pessoas hospitalizadas possam se 
expressar de forma espontânea, além de propiciar atividades que se contraponham à 
submissão dos procedimentos técnicos aplicados. 

Pensando nisso, conforme analisa Melro Filha (2008) faz-se necessária a 
expressão de sentimentos da criança, pois este é um aspecto fundamental durante 
o período de internação dela. A autora menciona que o comportamento das crianças 
hospitalizadas se encontra diretamente relacionado à exposição de suas falas verbal 
e não-verbal, em que são apresentados seus sentimentos e anseios relativos à própria 
hospitalização. Além disso, a utilização de brinquedos como recurso terapêutico 
durante o tratamento da criança hospitalizada, possibilita análise dos sentimentos 
que envolvem as crianças durante o período de internação, de forma que estas 
demonstram e expõem seus sentimentos a partir de situações reais de sua própria 
vida. 

A autora ressalta ainda que em muitos momentos as crianças expressam 
sentimentos de tristeza, solidão, medo e angústia, como também sentimentos de 
esperança, aumento de autoestima, diminuição de suas ansiedades e medos durante 
o período de tratamento. Torna-se visível na análise do estudo que os sentimentos 
das crianças oscilam significativamente durante o tempo de internação, e de acordo 
com o tipo de tratamento administrado a elas, apresentam ou não melhoras em seu 
quadro clínico. Porém, a atividade lúdica, quando associada ao brincar e ao brinquedo, 
traz benefícios para a criança  mesmo no decorrer do processo de hospitalização, 
pois auxilia na expressão de sentimentos e proporciona prazer ao brincante (MELRO 
FILHA, 2008). 

Por isso, o brincar no hospital deve considerar não somente o desenvolvimento 
da criança, mas a expressão dos sentimentos dela, possibilitando a expressão de 
anseios, medos/receios quanto ao processo de internação.

3.2	Ações do Terapeuta Ocupacional na Estimulação da Criança Hospitalizada 

Através do Lúdico

Dos estudos analisados, duas pesquisas, desenvolvidas por Mesquita et al. 
(2002) e Vasconcelos, Albuquerque e Costa (2006), avaliaram as contribuições e 
os efeitos da Terapia Ocupacional em determinados aspectos do comportamento 
infantil que interferem na adaptação da criança ao contexto hospitalar. Os principais 
resultados destes estudos demonstraram que a intervenção da terapia ocupacional 
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com atividades lúdicas, quando associada a outros tipos de intervenções médicas, 
pode minimizar aspectos negativos da hospitalização infantil, melhorando assim 
aspectos como a socialização, comunicação, iniciativa, brincar, deslocamento no 
ambiente e apatia das crianças hospitalizadas. 

A terapia ocupacional no ambiente hospitalar pode ser utilizada para prevenir e 
tratar os problemas que interferem no desempenho funcional da criança hospitalizada. 
Pensando nisso, o Terapeuta Ocupacional neste ambiente se apropria do brincar como 
forma de tratamento da criança, fazendo com que através da utilização do brinquedo 
haja o estabelecimento de contato com o mundo externo, a recriação de situações 
desafiadoras, a satisfação da curiosidade da criança, além do desenvolvimento de 
um modo de vida pessoal que a ajude a desenvolver no ambiente hospitalar (KUDO; 
PIERRE, 1997 apud MELRO FILHA, 2008; MITRE; GOMES, 2006). 

Dentre as possíveis estratégias que podem ser utilizadas para o enfrentamento 
do processo de hospitalização por parte da criança encontra-se o brincar e a leitura, as 
quais são consideradas práticas do próprio momento de vida da criança hospitalizada, 
pois nelas as crianças descobrem, experimentam, inventam, exercitam e conferem 
suas habilidades. Além disso, através da utilização destes recursos a criança estimula 
sua criatividade, iniciativa e autoconfiança, tornando-os fortes mecanismos para 
subsidiar sua troca com o meio em que se encontra inserida (FROTA et al., 2007).

Assim, os autores identificam que o Terapeuta Ocupacional no brincar da 
criança hospitalizada integra papel importante no desenvolvimento, tratamento 
e direcionamento de técnicas que sanem suas necessidades mais peculiares 
– constituídas em sua maior parte pelo desenvolvimento global e expressão de 
sentimentos singulares das crianças. Isso se dá pelo brincar no hospital direcionado 
por tal profissional, auxiliando efetivamente na conduta mais diretiva e assertiva para 
com estas crianças (MESQUITA et al., 2002; VASCONCELOS; ALBUQUERQUE; 
COSTA, 2006).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão integrativa da literatura mostrou que a estimulação propiciada pelo 
Terapeuta Ocupacional pode influenciar diretamente no desenvolvimento da criança. 
A inserção de atividades lúdicas com utilização de brincadeiras/do brinquedo/
do brincar no contexto hospitalar pode proporcionar às crianças internadas certos 
benefícios, como, por exemplo, expressão de sentimentos e de vivências, aceitação do 
tratamento e de intervenções, e melhora no estado emocional. A Terapia Ocupacional 
e a vinculação do brincar no contexto hospitalar revestem o ambiente de alegria, 
descontração e tranquilidade, diminuindo as angústias/frustrações vividas pelas 
crianças. Além disso, o brincar direcionado no hospital proporciona um ambiente mais 
humanizado e agradável, o que de certa forma vincula a criança ao meio social em 
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que ela vive. 
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